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APRESENTAÇÃO

A obra “Cultura , Cidadania e Políticas Públicas” possui uma série de 84 artigos 
que abordam os mais variados temas nas áreas relacionadas a área de  Ciências 
Humanas, Sociais Aplicadas e Educação. 

O volume I é intitulado “cultura, políticas públicas e sociais” e mostra a diversidade 
de análises científicas em assuntos que vão desde uma análise sociocultural 
perpassando pelas questões socieconômicas da sociedade brasileira e latino-
americana.  

Já o volume II intitulado “educação, inclusão e cidadania- práticas pedagógicas 
na cultura educacional” é inteiro dedicado a área educacional, com textos de 
pesquisadores que falam sobre uma educação inclusiva em assuntos como autismo, 
formação profissional nas mais diversas áreas dentro do espectro educativo, além 
de uma análise sobre os impactos da reforma do ensino médio e sobre lo direito 
fundamental à educação.

No terceiro volume o assunto é no que tange as “práticas educacionais, mídia e 
relação com as políticas públicas e cidadania” sendo esse volume uma continuidade 
dos artigos da parte II com artigos que falam sobre práticas pedagógicas, além de 
textos que trazem sobre assuntos da área comunicacional.

A quarta e última parte é intitulada “cultura, literatura, educação e políticas 
públicas- questões multidisciplinares” e possui uma versatilidade temática que vai da 
área literária e novamente sobre algumas práticas pedagógicas. 

A grande diversidade de artigos deste livro demonstra a importância da análise 
de temas que dialogam com as práticas de políticas públicas, sejam através da área 
educacional, comunicação ou aquelas que analisam a sociedade a partir de um viés 
histórico, cultural ou até mesmo econômico.

Boa leitura!
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RESUMO: A saúde masculina, por ser pouco 
debatida e abordada se comparada à saúde 
feminina, precisa ser objeto de investigações 
e reconhecimento social (SILVA, et al. 2013). 
Objetivo: Vivenciar na prática a realização 
de ações na Educação em Saúde do homem, 
voltadas para a prevenção e o diagnóstico 
precoce, utilizando para isso local público. 

Para desenvolvimento das ações, foi realizada 
uma “BLITZ”, com participação de docentes e 
acadêmicos, na Avenida Raul Lopes (Teresina-
PI). Em um ponto estratégico da avenida, foi 
montado um stand onde foram disponibilizados 
kits que além de conter materiais educativos 
(cartazes, folders e panfletos contendo 
informações voltadas para a prevenção e 
diagnóstico precoce de doenças comum aos 
homens) possuía também alguns preservativos 
masculinos, para distribuição. Como forma 
de chamar à atenção dos homens que por 
ali passavam, foi realizada uma atividade de 
ginástica laboral com o auxílio de um pequeno 
trio elétrico que já estava montado no local, 
além da distribuição de água mineral em copo. 
Foi possível observar desinformação por parte 
do público alvo, em relação às formas de 
diagnóstico e prevenção de doenças, como 
câncer de pênis e de próstata. Sendo a prática 
uma oportunidade para os acadêmicos de 
vivenciarem ações de educação em saúde, fora 
do ambiente clínico-acadêmico. Conclusão: É 
necessária a criação de diferentes ações em 
saúde, com o objetivo de romper as crenças e 
criar, no homem, o hábito de cuidar da própria 
saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Homem, 
Educação Popular em Saúde, Prevenção.
ABSTRACT: Male health, because it is little 
debated and approached when compared to 
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female health, needs to be investigated and socially recognized (SILVA, et al., 2013). 
Objective: To experiment in the practice of actions in the Health Education of man, 
focused on prevention and early diagnosis, using public place. For the development of 
the actions, a BLITZ was carried out, with the participation of professors and academics, 
at Avenida Raul Lopes (Teresina-PI). In a strategic point of the avenue, a stand was 
set up where kits were made available that besides containing educational materials 
(posters, folders and leaflets containing information aimed at the prevention and early 
diagnosis of diseases common to men) also had some male condoms for distribution . 
As a way of drawing the attention of the men who passed by, a workout was carried out 
with the help of a small electric trio that was already in place, as well as the distribution 
of mineral water in a glass. It was possible to observe disinformation on the part of the 
target public, regarding the forms of diagnosis and prevention of diseases, such as 
penile and prostate cancer. The practice is an opportunity for academics to experience 
health education actions, outside the clinical-academic environment. Conclusion: It 
is necessary to create different actions in health, with the objective of breaking beliefs 
and creating, in man, the habit of taking care of one’s own health.
KEY WORDS: Human Health, Popular Health Education, Prevention.

1 | 	INTRODUÇÃO

A saúde masculina, por ser pouco debatida e abordada se comparada à saúde 
feminina, precisa ser objeto de investigações e reconhecimento social (SILVA, et al. 
2013), além disso, a via de entrada do público masculino no sistema de saúde se 
dá principalmente pelo sistema hospitalar com níveis de média a alta complexidade, 
favorecendo os agravos de morbidade devido a busca tardia pelo atendimento 
(CARRARA, RUSSO & FARO, 2009).

De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), no Brasil, o tipo de câncer 
com segundo maior número de casos entre os homens é o de próstata, ainda segundo 
o INCA, estimativa de novos casos para 2018 foi de 68.220.

Apesar de desconfortante uma importante ferramenta de detecção e estadiamento 
do câncer de próstata é o toque retal (TR) (DAMIÃO et al, 2015). Gomes (2003), 
explica que o TR agita o imaginário masculino, podendo acarretar medos como: ter 
ereção diante ao toque como sinônimo de prazer e não de reação fisiológica, dor e 
desconforto psicológico por ser tocado na região do exame, o que afasta muitos de 
prevenir o câncer de próstata.

ROUQUAYROL (2012) comenta que os altos índices de mortalidade no sexo 
masculino estão mais ligados a fatores socioculturais e comportamentais, do que 
a variável biológica, MODESTO et al. (2017), completam que em geral existe uma 
associação do “homem” como um ser com maior resistência as doenças, provocando 
um baixo nível de cuidados.
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A Educação em Saúde (ES) é uma atividade essencial para a promoção da 
saúde das populações (FLISCH, et al. 2014) e de acordo com FONTES ET AL. 2011, 
a população masculina apresenta déficits de auto cuidado, o que resulta no alto índice 
de morbidade e mortalidade dos mesmos.

Segundo a Portaria nº 648-GM/2006 do Ministério da Saúde, ações voltadas para 
prevenção de agravos, promoção e proteção da saúde, diagnóstico, entre outras, seja 
ela no âmbito individual ou coletivo, caracterizam práticas de Atenção Básica a saúde.

A execução de atividades com nível de atenção básica a saúde do homem, tem 
sido um desafio para profissionais na área da saúde, com isso o objetivo desse trabalho 
foi vivenciar na prática a realização de ações na Educação em Saúde do homem, 
voltadas para a prevenção e o diagnóstico precoce, utilizando para isso local público.

2 | 	DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Para desenvolvimento das atividades, os alunos fizeram um investimento em água 
mineral que posteriormente foi revendido em locais públicos e eventos esportivos, como 
forma de arrecadar dinheiro para financiar os possíveis custos com a ação, que contou 
com a participação de docentes e acadêmicos de uma mesma instituição de ensino, 
como o objetivo era alcançar o máximo de pessoas o local escolhido para realização 
das atividades foi a Avenida Raul Lopes (Teresina-PI),  por ter um grande fluxo de 
pessoas do sexo masculino praticantes de atividades física. O dinheiro arrecadado 
foi convertido em materiais como: panfletos informativos, banners, decorações (laços, 
balões e etc), saquinhos plásticos, cartazes, copos de água mineral e camisas para 
padronizar os participantes da ação, além disso, após explicar o intuito da ação, foi 
feita a coleta de preservativos em locais de distribuição gratuita. 

Como forma de chamar a atenção dos homens que por ali passavam, em um 
ponto estratégico da avenida, foi realizada uma “BLITZ”, onde montou-se um stand 
decorado com predominância da cor azul, simbolizando o apoio a campanha de 
conscientização a saúde do homem, chamada de “Novembro Azul, além da distribuição 
gratuita de água mineral em copo, eram disponibilizados kits que além de conter os 
materiais educativos (cartazes, folders e panfletos contendo informações voltadas para 
a prevenção e diagnóstico precoce de doenças comuns aos homens) possuía também 
alguns preservativos masculinos, foi realizado ainda uma atividade de ginástica laboral 
com o auxílio de um pequeno trio elétrico que já estava montado no local.

3 | 	VISÃO DOS ACADÊMICOS SOBRE O ASSUNTO APÓS REALIZAÇÃO DO 

EVENTO

Foi possível observar desinformação por parte do público alvo, em relação às 
formas de diagnóstico e prevenção de doenças, como câncer de pênis e de próstata. 
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Sendo a prática uma oportunidade para os acadêmicos de vivenciarem ações de 
educação em saúde, fora do ambiente clínico-acadêmico, além disso é importante 
destacar que, durante a realização da atividade, os homens demonstraram vergonha 
quando orientados a questões relacionadas ao câncer de pênis, comprovando o tabu 
existente em relação ao tema, afirmando a necessidade de mais atividades informativas 
para esse público.

4 | 	CONCLUSÃO

É necessária a criação de diferentes ações em saúde, com o objetivo de romper 
as crenças e criar, no homem, o hábito de cuidar da própria saúde.

5 | 	AUTORIZAÇÕES/RECONHECIMENTO 

Ao submeter o trabalho, os autores tornam-se responsáveis por todo o conteúdo 
da obra.
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